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Resumo
Este estudo investigou os fatores de personalidade em pacientes internados em unidades de saú-
de mental. Foi realizado um estudo exploratório, quantitativo, de corte transversal. Avaliou-se 82 
indivíduos (41 pacientes e 41 indivíduos do grupo pareado). Os instrumentos utilizados foram: 
ficha de dados sociodemográficos e um teste psicológico para avaliar fatores de personalidade. Os 
achados deste estudo apontam que o fator de personalidade Neuroticismo apresentou escores mais 
elevados no grupo clínico, já os fatores de personalidade Extroversão, Amabilidade e Consciencio-
sidade, apresentaram escores menores no grupo clínico em comparação com o grupo pareado. Por 
fim, observou-se diferenças significativas em diferentes fatores de personalidade em comparação do 
grupo clínico com grupo pareado, sugerindo uma possível relação entre fatores de personalidade 
e saúde mental.  
Palavras-chave: Traços de personalidade; Pacientes hospitalizados; Saúde mental.

Abstract 
This study investigated personality factors in patients admitted to mental health units. An exploratory, 
quantitative, cross-sectional study was conducted, involving 82 individuals (41 patients and 41 matched 
individuals). The instruments used included a sociodemographic data sheet and a psychological test to 
assess personality factors. The findings indicate that the Neuroticism personality factor scored higher in 
the clinical group, while the Extroversion, Agreeableness, and Conscientiousness factors scored lower 
in the clinical group compared to the matched group. Significant differences were observed in various 
personality factors between the clinical and matched groups, suggesting a possible relationship between 
personality factors and mental health.
Keywords: Personality traits; Hospitalized patients; Mental health.

Resumen
Este estudio investigó los factores de personalidad en pacientes ingresados en unidades de salud 
mental. Se realizó un estudio exploratorio, cuantitativo y transversal, que incluyó a 82 individuos 
(41 pacientes y 41 individuos emparejados). Los instrumentos utilizados fueron una ficha de datos 
sociodemográficos y una prueba psicológica para evaluar los factores de personalidad. Los  hallazgos 
de este estudio indican que el factor de personalidad Neuroticismo presentó puntuaciones más altas 
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en el grupo clínico, mientras que los factores de personalidad Extroversión, Amabilidad y Conciencia 
presentaron puntuaciones más bajas en el grupo clínico en comparación con el grupo emparejado. 
Se observaron diferencias significativas en varios factores de personalidad entre el grupo clínico y el 
grupo emparejado, lo que sugiere una posible relación entre factores de personalidad y salud mental.
Palabras clave: Factores de personalidad; Pacientes hospitalizados; Salud mental.

Introdução
No Brasil, cerca de 3% da população geral 

vive com transtornos mentais graves, 6% apresen-
tam algum tipo de transtorno relacionado ao uso 
de álcool e/ou outras substâncias psicoativas, e 
12% necessitam de atendimento em saúde mental 
contínuo ou eventual (Ministério da Saúde, 2014). 
Diante dessa realidade, a Rede de Atenção Psicos-
social (RAPS), parte do Sistema Único de Saúde 
(SUS), prioriza a humanização do tratamento e a 
reintegração dos indivíduos à sociedade. A RAPS 
também se articula com serviços como as Unidades 
de Saúde Mental em Hospitais Gerais, visando um 
tratamento rápido e acessível para os pacientes 
(Ministério da Saúde, 2011).

Nesse contexto, as internações em hospitais 
gerais se tornam cada vez mais frequentes, visto que 
esses ambientes dispõem de recursos de emergência 
para o atendimento imediato em casos de crise. Além 
disso, contam com unidades específicas de saúde 
mental, onde o paciente pode receber um acompa-
nhamento adequado (Silva, Silva, & Oliveira, 2012). 
Esse tipo de atendimento permite que o paciente 
receba um cuidado humanizado em um ambiente 
que atende diversas demandas, facilitando sua rein-
serção social de maneira saudável e o resgate de sua 
cidadania (Paes, Silva, Chaves, & Maftum, 2013).

Pacientes internados nesses hospitais fre-
quentemente apresentam maiores pontuações em 
certos fatores de personalidade que podem estar 
associados ao desenvolvimento e agravamento de 
transtornos mentais. Estudos apontam que o fator 
neuroticismo, por exemplo, possui uma correlação 
positiva com sintomas depressivos (Farina et al., 
2016; Gonzatti et al., 2017) e está associado a outros 
transtornos, como ansiedade, transtorno de estresse 
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 pós-traumático e transtorno de  personalidade bor-
derline (Berlim, Perizzolo, & Fleck, 2003). Ainda em 
relação ao neuroticismo, um estudo com universi-
tários observou uma tendência de maior adoeci-
mento emocional entre mulheres, principalmente 
com diagnósticos depressivos, devido a níveis mais 
altos de neuroticismo relatados em comparação aos 
homens (Dal Maso & Feitosa, 2013).

Estudar os fatores de personalidade no con-
texto do adoecimento mental contribui para uma 
compreensão mais aprofundada dos mecanismos 
subjacentes aos transtornos. Diversas pesquisas re-
forçam a importância de investigar essa relação entre 
personalidade e saúde mental (Brito & Nakano, 2011; 
Paloski et al., 2021). O modelo dos Cinco Grandes Fa-
tores (Big Five) é amplamente utilizado na pesquisa 
de personalidade, por sua simplicidade e eficiência. 
Esse modelo descreve a personalidade a partir de 
cinco dimensões: Neuroticismo, Abertura à Experiên-
cia, Extroversão, Amabilidade e Conscienciosidade 
(Gomes & Golino, 2012). Por sua objetividade, é pre-
ferido em relação a outros modelos mais complexos 
e detalhados (Nunes, Hutz, & Nunes, 2010).

A Extroversão relaciona-se com a capacidade 
de interações interpessoais e sociabilidade; o Neu-
roticismo refere-se à instabilidade emocional e baixa 
tolerância à frustração; a Abertura à Experiência en-
volve a valorização de novas vivências e flexibilidade 
cognitiva; a Conscienciosidade abrange persistência, 
controle e motivação para a realização de objetivos; e 
a Amabilidade relaciona-se ao tipo de relação inter-
pessoal que o indivíduo estabelece ao longo da vida 
(Carvalho, Nunes, Primi, & Nunes, 2012).

Este estudo teve como objetivo investigar fa-
tores de personalidade em pacientes internados em 
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unidades de saúde mental, visando contribuir para o 
desenvolvimento de abordagens terapêuticas especí-
ficas e eficazes. A literatura aponta para a necessida-
de de constantes adequações nos serviços oferecidos 
por hospitais gerais a pacientes com demandas de 
saúde mental, de forma a promover um cuidado de 
qualidade e humanizado (Paes et al., 2013).

Método

Delineamento.
Trata-se de um estudo transversal, explorató-

rio de cunho quantitativo.  

Participantes. 

Foram participantes deste estudo pacientes 
internados em unidades de saúde mental de quatro 
hospitais gerais do norte do estado do Rio Grande 
do Sul e população geral. Avaliou-se 41 pacientes 
(24 homens e 17 mulheres) e 41 indivíduos parea-
dos (24 homens e 17 mulheres). 

Instrumentos.

Ficha de dados sociodemográficos - avaliou 
as seguintes variáveis: dados de identificação 
(idade, sexo, nacionalidade, naturalidade, 
escolaridade, lateralidade, estado civil , 
configurações familiares, percepção da saúde, 
profissão) e dados médicos e consumo de 
substâncias (uso de medicamentos, se possui 
alguma doença diagnosticada).

Inventário dos Cinco Grandes Fatores 

versão reduzida (NEO-FFI-R) -  É um 
instrumento composto por 60 itens com 
5 alternativas de respostas que variam 
entre “discordo totalmente” e “concordo 
totalmente”. Há 12 itens que medem cada um 
dos 5 domínios da personalidade que são: 

Neuroticismo, Extroversão, Abertura para 
experimentar, Amabilidade e Conscienciosidade. 
É util izado em indivíduos maiores de 18 
anos.  O coeficiente de alfa de Cronbach 
desse instrumento varia entre 0,70 e 0,83 em 
diferentes fatores (Costa & McCrae, 1999). 

Procedimentos éticos e de coleta de dados.
Os instrumentos foram aplicados na ordem 

em que estão apresentados na seção instrumen-
tos. Os dados foram organizados e analisados em 
um banco, criado no programa Statistical Packa-
ge for the Social Sciences (SPSS, versão 23) para 
Windows. A descrição dos dados foi realizada 
por meio de frequências absolutas (n) e relativas 
(%) para variáveis qualitativas, e por média e 
desvio padrão para variáveis quantitativas. A 
comparação entre os grupos foi realizada pelo 
teste t de Student. Para verificar o tamanho de 
efeito das diferenças observadas foi utilizado 
a fórmula de d de Cohen. De acordo com este 
autor considera-se: > 0,29 = pequeno; 0,30 a 
0,79 = médio; ≥ 0,80 = grande (Cohen, 1988). 
Este projeto de pesquisa faz parte de um projeto 
guarda-chuva intitulado: Perfil cognitivo, fatores 
de personalidade e sintomas psicopatológicos 
em pacientes internados em unidades de saúde 
mental no norte do estado do Rio Grande do 
Sul, aprovado pelo Comitê de Ética da Atitus 
Educação, sob o CAAE: 14050719.5.0000.5319.

Resultados
A Tabela 1, apresenta os dados sociodemo-

gráficos: no grupo clínico pode-se observar a 
prevalência de pacientes masculinos, solteiros e 
com uma baixa escolaridade, já o grupo pareado 
se difere por ter uma prevalência de pacientes 
casados/união estável e com ensino superior 
completo.
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Tabela 1: Dados Sociodemográficos
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A Tabela 2, apresentou o motivo da interna-
ção atual e o número de internações, observa-se 
a prevalência de indivíduos internados devido ao 
uso de múltiplas substâncias psicoativas, seguido 
de participantes com transtornos depressivos, 

transtornos bipolares e transtornos do espectro 
da esquizofrenia e por último, indivíduos com 
transtorno borderline. Referente ao número de 
internações, a maioria dos pacientes estava na 
terceira internação.

Tabela 2: Motivo da internação atual e número de internações

A tabela 3 apresentou as médias e desvio-padrão 
das pontuações dos fatores de personalidade, sen-
do que o neuroticismo teve a maior pontuação no 
grupo clínico em relação ao pareado, abertura não 

apresentou variações significativas. Já os fatores 
amabilidade, Conscienciosidade e extroversão apre-
sentaram menores pontuações no grupo clínico. 

*Nota: Álcool, crack, cocaína e maconha
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Discussão
O presente estudo teve como objetivo princi-

pal avaliar fatores de personalidade em pacientes 
internados em unidades de saúde mental (grupo 
clínico) e comparar as médias das pontuações dos 
traços de personalidade entre o grupo clínico e 
um grupo pareado. O principal achado revelou 
diferenças signifi cativas nas pontuações dos fato-
res neuroticismo, amabilidade, conscienciosidade 
e extroversão entre os grupos. Uma hipótese para 
explicar essas diferenças é que certos fatores de 
personalidade podem estar associados ao desen-
volvimento e agravamento de psicopatologias 
(Nunes, Hutz, & Nunes, 2013).

Em relação ao fator neuroticismo, o grupo clí-
nico obteve uma pontuação mais elevada, associa-
da a características de vulnerabilidade, insegurança 
e difi culdade na tomada de decisões. Pontuações 
altas neste fator indicam também problemas com 
normas sociais, hostilidade com pessoas e animais, 
maior afetividade negativa, irritabilidade e com-
portamentos de risco, tanto sexuais quanto relacio-
nados ao consumo exagerado de substâncias psi-
coativas lícitas (Farina, Lopes, & Argimon, 2016). 
O neuroticismo,  também  denominado  equilíbrio 
emocional, reflete a tendência do indivíduo a 
experimentar estados emocionais negativos e a 

Tabela 3: Comparação entre as médias dos fatores de personalidade entre os grupos clínico e não 
clínico. 

Nota. d de Cohen.

apresentar instabilidade emocional, encarando o 
mundo de forma negativa. Indivíduos com altos 
escores neste fator tendem a vivenciar sofrimento 
emocional e características como ansiedade, baixa 
hospitalidade e depressão, além de se sentirem 
menos confortáveis socialmente, sendo mais im-
pulsivos e propensos ao pânico e à dependência 
(Peixoto & Menezes, 2018).

No que tange ao fator amabilidade, o grupo 
clínico apresentou pontuações menores em com-
paração ao grupo pareado. Este fator refere-se ao 
estilo de interação interpessoal, que pode variar 
da compaixão ao antagonismo. Indivíduos com 
alta pontuação em amabilidade tendem a ser bon-
dosos, generosos, afáveis, altruístas e prestativos, 
enquanto aqueles com pontuações baixas tendem 
a ser irritáveis, pouco cooperativos, manipulado-
res e vingativos (Cavalcanti et al., 2019). Assim, 
uma menor amabilidade está associada a maior 
presença de raiva, o que indica que o sentimento 
de vingança interfere em expressões emocionais 
agressivas, como a raiva (Cataldo et al., 2019).

Para o fator conscienciosidade, o grupo clí-
nico também apresentou pontuações menores. 
Este fator avalia o grau de persistência, controle, 
organização e motivação para alcançar objetivos. 
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e depressão (Fernandes et al., 2017). Em outro 
estudo nacional, foram observados sintomas 
depressivos em usuários de drogas, com perfil 
semelhante ao encontrado neste estudo (Marcon, 
Rubira, Espinosa, & Barbosa, 2012). Verificou-se 
ainda maior prevalência de transtornos mentais 
em homens, adultos jovens, fora do mercado de 
trabalho e com recidivas em internações, especial-
mente devido ao uso de substâncias psicoativas, 
como o álcool (Fernandes et al., 2017).

Em relação ao estado civil, a maioria dos 
participantes era solteira, o que está de acordo 
com outras pesquisas envolvendo dependentes 
de substâncias psicoativas. Esse padrão pode 
estar associado à dificuldade de manter relacio-
namentos estáveis, dada a influência das subs-
tâncias na vida do dependente e nos conflitos 
que surgem desses relacionamentos (Cantão & 
Botti, 2016).

Observou-se que a maioria dos participantes 
tinha escolaridade até o ensino fundamental. A 
literatura sugere que a baixa escolaridade é tanto 
consequência quanto causa do uso de substâncias 
psicoativas, pois ela dificulta a inserção no merca-
do de trabalho, contribuindo para a marginalização 
e aumentando o envolvimento com substâncias 
(Danieli et al., 2017). 

A principal limitação deste estudo foi a ausên-
cia de participantes com diferentes diagnósticos, o 
que teria permitido comparações mais detalhadas 
entre subgrupos em relação às psicopatologias. 
Para pesquisas futuras, recomenda-se a inclusão 
de pacientes com uma diversidade maior de diag-
nósticos, a fim de aprofundar a compreensão da 
relação entre fatores de personalidade e diferentes 
condições psicopatológicas.

Altas pontuações indicam indivíduos decididos, 
confiáveis, pontuais e perseverantes, enquanto 
pontuações baixas estão associadas a caracte-
rísticas como falta de confiabilidade, preguiça e 
negligência (Cavalcanti et al., 2019). A diferença 
nesse fator pode sugerir que indivíduos com baixa 
conscienciosidade são menos propensos a utilizar 
estratégias de enfrentamento focadas em proble-
mas, o que os torna mais vulneráveis ao estresse 
diário (Lima et al., 2018).

A extroversão está relacionada à intensidade 
das interações interpessoais, capacidade de ale-
grar-se e necessidade de estimulação. No estudo, 
o grupo clínico apresentou menores pontuações 
nesse fator, associadas à introversão, reserva e 
independência, enquanto altas pontuações in-
dicam indivíduos ativos, otimistas, afetuosos e 
sociáveis (Cavalcanti et al., 2019). Escores baixos 
também se correlacionam com sintomas depres-
sivos (Fidry et al., 2019), e estudos indicam que 
baixos níveis de extroversão podem estar asso-
ciados a transtornos de personalidade (Nunes, 
Hutz, & Nunes, 2013).

No caso do fator abertura, não foram encon-
tradas diferenças significativas entre os grupos. 
Este fator relaciona-se à disposição para novas 
experiências e comportamento exploratório. Altas 
pontuações refletem imaginação, criatividade e 
curiosidade, enquanto baixas pontuações sugerem 
atitudes convencionais, conservadoras e dogmáti-
cas (Cavalcanti et al., 2019).

Quanto ao perfil sociodemográfico, pre-
dominaram homens, com maior uso de álcool, 
corroborando outros estudos que mostram alta 
prevalência de transtornos mentais relaciona-
dos a substâncias psicoativas, especialmente em 
pacientes com  esquizofrenia, transtorno bipolar 
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